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Em 2024, o Rio Grande do Sul foi atingido pelo maior desastre climático da sua 

história5. As enchentes destruíram histórias, vidas e cidades inteiras, expondo dramaticamente 

toda a população aos riscos das mudanças climáticas e reacendendo o debate acerca da 

importância de manejá-las. O estado, após passar por um enorme crime ambiental6, precisa, 

também, combater o criminoso negacionismo climático nas escolas. Nesse sentido, nosso 

objetivo é analisar como o Currículo Gaúcho (CG) incentiva a abordagem de situações 

vinculadas às mudanças climáticas, a fim de promover o pensamento crítico sobre esses 

eventos e, ao menos, mitigar o negacionismo climático, evidenciado reiteradamente na relação 

do povo gaúcho com seus sistemas de proteção a enchentes7 e em políticas governamentais8.  

  O negacionismo climático pode ser considerado como um dispositivo utilizado pelas 

classes dominantes para desarticular lutas socioambientais em favor dos próprios interesses 
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políticos (Miguel, 2025). Nossa investigação é conduzida a partir de uma análise Bakhtiniana 

(2016). Tomamos como enunciado9, para fins de análise, o documento oficial do Currículo 

Gaúcho. Com base nas teorias de currículo (Silva, 2017) e em Freire (2018), defendemos a 

necessidade de um currículo crítico, capaz de formar sujeitos que enfrentem o negacionismo e 

a desinformação por meio da reflexão e da ação transformadora.  

Na componente de Ciências da Natureza do CG, o texto introdutório defende uma 

postura crítica voltada à formação cidadã, contrastando com o viés conteudista e pouco crítico 

das suas competências práticas expostas. A habilidade “Entender, através de transformações 

que envolvam consumo de energia, o princípio básico de funcionamento de uma eletrólise, 

exemplificar a partir de processos de obtenção do alumínio (ou outros) e conhecer os impactos 

ambientais gerados por esse processo;” (Rio Grande do Sul, 2021, p. 109), por exemplo, dá 

maior especificidade ao conteúdo de eletrólise em detrimento da temática socioambiental, 

apresentada de forma ampla e vaga, apesar de sua extensa gama de frentes de estudo e 

abordagens. Não são discutidas possibilidades de abordar tais “impactos ambientais”, havendo 

uma clara falta de orientação para o docente. 

Desta forma, é possível identificar a carência de orientações sobre questões 

socioambientais no CG, bem como uma posição de subsidiariedade em relação a outros 

conteúdos. Com isso, os estudantes acabam se afastando de uma educação que estimula o 

pensamento crítico, mitigando a sua agência perante o constante volume de desinformação e 

negacionismo climático que vivenciam. O estudo ainda está em andamento, com 

aprofundamento da análise do CG no que se refere à temática socioambiental. 
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